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Resumo: A preparação de atletas de futebol e futsal é cada vez mais interdisciplinar, mas a com-

preensão da Psicologia do Esporte entre profissionais dessas modalidades ainda é insuficiente para 

atender às necessidades de clubes e influenciar positivamente o desempenho de atletas e suas 

equipes. Objetivo: abordar os principais temas da Psicologia do Esporte no Futebol e Futsal, identi-

ficando respostas e possíveis lacunas na literatura que contribuam para avanço da área. Métodos: 

realizamos a revisão integrativa nas bases de dados Scielo, PubMed e SportDiscus, avaliando arti-

gos publicados nos últimos 5 anos, em português e inglês, com os descritores futebol, futsal, Psico-

logia do Esporte e Psicologia. Resultados: selecionamos 58 estudos, categorizados em artigos de re-

visão, intervenção e avaliação. Observamos predominância de estudos sobre ansiedade, fadiga 

mental e coesão grupal, embora 30 aspectos psicológicos tenham sido abordados. O Brasil foi o país 

com maior número de publicações. Conclusões: apesar da relevância das temáticas estudadas, é pre-

ciso explorar outros aspectos psicológicos que impactam no desempenho e bem-estar de atletas. A 

integração de intervenções psicológicas com a parte física, técnica e tática é fundamental para for-

mar atletas completos. Futuras pesquisas devem enfocar habilidades psicológicas menos explora-

das, fortalecendo-as como pilares de desenvolvimento integral de atletas e de sucesso esportivo no 

Brasil. 

 

Palavras-chave: fatores psicológicos; esporte; alto rendimento; ansiedade; fadiga mental 

 

Abstract: The preparation of soccer and futsal athletes is increasingly interdisciplinary, yet the un-

derstanding of Sports Psychology among professionals in these fields remains insufficient to meet 

the needs of clubs and positively impact the performance of athletes and their teams. Objective: To 

address the main themes of Sports Psychology in soccer and futsal, identifying findings and poten-

tial gaps in the literature that contribute to advancement of the field. Methods: We conducted an 

integrative review using the Scielo, PubMed, and SportDiscus databases, evaluating articles pub-

lished over the past five years, in both Portuguese and English, using the descriptors soccer, futsal, 

Sports Psychology, and Psychology. Results: 58 studies were selected, categorized into review, in-

tervention, or assessment articles. We observed a predominance of studies on anxiety, mental fa-

tigue, and group cohesion, although 30 psychological aspects were addressed. Brazil had the high-
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est number of publications. Conclusions: Despite the relevance of studied themes, other psychologi-

cal factors that impact athletes' performance and well-being need to be explored. Integrating psy-

chological interventions with physical, technical, and tactical is essential for developing well-

rounded athletes. Future research should focus on less explored psychological skills, reinforcing 

them as pillars for the integral development of athletes and sporting success in Brazil. 

 

Keywords: psychological factors, sport, high performance, anxiety, mental fatigue. 

 

1. Introdução 

A Psicologia tem se consolidado cada vez mais no cenário esportivo, tornando-se 

essencial para a compreensão e otimização do desempenho em diversas modalidades. Is-

so se deve à crescente necessidade de lidar com as emoções e comportamentos gerados 

pela imprevisibilidade inerente ao esporte1. A Psicologia do Esporte, como campo de es-

tudo, concentra-se na análise do comportamento humano no contexto esportivo, conside-

rando também aspectos emocionais e cognitivos2. Entre os temas centrais dessa área es-

tão autoconfiança, ansiedade, concentração, criatividade, entre outras habilidades psico-

lógicas fundamentais para o desempenho dos atletas2. 

Na atualidade, a preparação de atletas de futebol e futsal é, cada vez mais, vista de 

forma interdisciplinar, envolvendo diversos campos do conhecimento científico3. No en-

tanto, o entendimento sobre a Psicologia do Esporte entre os profissionais dessas moda-

lidades ainda está longe do ideal para atender à realidade de muitos clubes. Esse desafio 

não se limita aos atletas, mas também se estende a outros agentes envolvidos no fenôme-

no esportivo, como treinadores e árbitros, cujas condições psicológicas podem influenciar 

seu desempenho e, consequentemente, os resultados das partidas. 

Nos últimos anos, o Brasil registrou aumento significativo nas pesquisas relacio-

nadas à Psicologia do Esporte no futebol e futsal4. Contudo, ainda não está claro se esse 

crescimento é suficiente para responder a todas as questões pertinentes e criar ambientes 

que promovam o desenvolvimento integral de todos os envolvidos no contexto futebolís-

tico. Diante disso, o objetivo desta revisão integrativa foi abordar os principais temas da 

Psicologia do Esporte no Futebol e Futsal, buscando identificar respostas e possíveis la-

cunas na literatura que possam contribuir para o avanço da área, tanto para pesquisado-

res quanto para profissionais, visando o aprimoramento da modalidade e do campo da 

Psicologia Esportiva. 

2. Métodos 

O método adotado para este estudo foi a Revisão Integrativa, uma abordagem que 

segue seis etapas distintas5. O principal objetivo dessa metodologia é sistematizar e con-

solidar os estudos sobre um tema específico, disseminando o conhecimento existente e 

examinando as lacunas e possíveis direções para pesquisas futuras6. As etapas estão des-

critas a seguir. 
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1ª Etapa - Identificação do tema e seleção da questão da pesquisa. 

O tema central desta pesquisa foi a relação entre a Psicologia do Esporte e as mo-

dalidades de Futebol e Futsal. A questão norteadora da revisão foi: "Quais são os temas 

da Psicologia do Esporte que têm sido estudados no contexto do Futebol e Futsal?" 

As bases de dados escolhidas para busca foram a Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO), National Library of Medicine (PubMed) e SportDiscus. Os descritores escolhidos, 

baseados na pergunta norteadora, foram: futebol, futsal, Psicologia do Esporte e Psicolo-

gia e seus correspondentes em inglês - soccer, futsal, Sports Psychology e Psychology. As 

terminologias foram consultadas nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), e, embo-

ra a palavra "futsal" não seja reconhecida por algumas plataformas, decidiu-se mantê-la 

em português e inglês, devido à sua consolidação em pesquisas anteriores relevantes pa-

ra a modalidade4,7. 

Os descritores foram combinados da seguinte maneira: (futebol) AND (Psicolo-

gia do Esporte), (futebol) AND (Psicologia), (futsal) AND (Psicologia do Esporte), (futsal) 

AND (Psicologia), (soccer) AND (Sport Psychology), (soccer) AND (Psychology), (futsal) 

AND (Sport Psychology), (futsal) AND (Psychology). Todas as combinações foram aplicadas 

nas três bases de dados selecionadas. 

 

2ª Etapa - Critérios de inclusão e exclusão. 

Foram incluídos artigos acadêmicos publicados entre 1º de janeiro de 2019 e 31 de 

dezembro de 2023, nos idiomas português e/ou inglês. Esse período foi escolhido para 

abranger as pesquisas mais recentes sobre o tema, a fim de compará-las e identificar as 

mais assertivas, bem como áreas que necessitam de maior atenção. Foram excluídos es-

tudos duplicados, que não abordassem diretamente o Futebol ou Futsal e a Psicologia do 

Esporte, aqueles influenciados pelo período pandêmico, e artigos que não estavam dis-

poníveis em formato eletrônico. Para replicabilidade do estudo, utilizamos o programa 

Virtual Private Network (VPN), garantindo acesso a serviços restritos da universidade, 

como periódicos eletrônicos e bases de dados, ampliando o escopo da análise. 

 

3ª Etapa - Identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados. 

Figura 1. Fluxograma da busca sistematizada nas bases de dados 
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A leitura inicial dos títulos, resumos e palavras-chave resultou em 1.766 estudos, dos 

quais 58 foram selecionados para análise final, conforme ilustrado na Figura 1. Os estu-

dos selecionados foram então organizados sistematicamente para as análises subsequen-

tes. 

 

4ª Etapa - Categorização dos estudos selecionados. 

Nesta fase, os estudos foram lidos integralmente, analisados e categorizados, a 

partir dos critérios previamente definidos. Com base nos conteúdos apresentados nas 

pesquisas, os artigos foram categorizados em três grupos: revisão, intervenção e avalia-

ção. 

 

5ª Etapa - Análise e interpretação dos resultados. 

A análise dos resultados consistiu na interpretação detalhada dos dados obtidos, 

seguida pela discussão dos achados à luz da literatura existente. Ao final, foram elabora-

das conclusões que sintetizam as principais descobertas, destacando tanto os pontos for-

tes quanto as limitações dos estudos analisados. 

 

6ª Etapa - Apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 

Realizamos a descrição minuciosa de todo o processo da pesquisa, com o intuito 

de colaborar com a comunidade científica. A divulgação de resultados, assim como a 

identificação de possíveis lacunas e sugestões para futuras investigações, estão apresen-

tadas neste artigo de forma a fomentar o avanço na área da Psicologia do Esporte.  

3. Resultados 

No total, foram analisados 58 trabalhos acadêmicos, distribuídos para investigação 

e discussão. Entre esses, 17 artigos (29,3%) foram publicados no Brasil, sendo 12 com foco 

em futebol, 4 em futsal e 1 abrangendo ambos os esportes. A Espanha e o Reino Unido 

contribuíram com 9 artigos cada (15,5%), enquanto França e Alemanha publicaram 3 ar-

tigos (5,2%) cada uma. Dinamarca e Itália contribuíram com 2 estudos cada (3,4%), e uma 

série de outros países, incluindo Islândia, Áustria, China, Croácia, Bélgica, México, Polô-

nia, Suécia, Turquia, Canadá, Malta, Tunísia e Estados Unidos, com apenas 1 estudo 

(1,7%). 

Dos artigos selecionados, 30 aspectos psicológicos foram discutidos, embora a 

maioria tenha sido abordada em poucos trabalhos. O aspecto psicológico mais frequente 

foi a ansiedade, mencionada em 9 artigos (30%). O segundo tema mais comum foi a fadi-

ga mental, citada em 7 artigos (23,3%), seguido pela coesão de grupo, que apareceu em 5 

artigos (16,6%). A motivação e as habilidades psicológicas (de forma geral) foram discu-

tidas em 4 artigos cada (13,3%). Temas como burnout, saúde mental, autoconfiança, esta-

do de humor e estresse foram mencionados em 3 estudos (10%) cada um. Os demais as-

pectos psicológicos foram abordados em apenas 1 ou 2 artigos. 
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Os 58 trabalhos acadêmicos foram organizados em artigos de revisão, intervenção 

e avaliação, cada um oferecendo contribuições específicas, conforme o objetivo de cada 

pesquisa. Os artigos de revisão4,8-10 encontram-se na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Artigos de revisão sobre a Psicologia do Esporte nos estudos de Futebol e/ou Futsal 

AUTOR 

(ANO) 
REVISTA 

ASPECTOS  

PSICOLÓGICOS 
PRINCIPAIS RESULTADOS 

Kunrath  

et al.  

(2020) 

Revista Brasi-

leira de Medi-

cina do Espor-

te 

Fadiga mental 

A fadiga mental é um fator que influ-

encia negativamente o desempenho no 

futebol. 

Gonzalez-

Villora  

et al.  

(2022) 

International 

Journal of 

Sports Science 

& Coaching 

Fadiga mental 

As demandas físico-fisiológicas, técni-

co-motoras e tático-cognitivas acarre-

tam carga cognitiva que reduz o de-

sempenho dos jogadores. 

Rodrigues 

Alves  

et al.  

(2022) 

Suma Psicoló-

gica 
Aspectos psicológicos 

A coesão grupal foi o construto de 

maior interesse para os pesquisadores. 

Importantes fatores psicológicos não 

têm sido estudados nas modalidades 

de futebol e futsal, principalmente 

entre atletas do sexo feminino. 

Selmi  

et al.  

(2023) 

Frontiers in 

Psychology 
Estados de humor 

Há variação do estado de humor em 

jogadores de futebol, principalmente, 

nas cargas de treinamento, tipos de 

exercícios e desempenho competitivo. 

 

Na categoria de intervenção7,11-18, conforme ilustrado na Tabela 2, identificamos 9 

artigos. Destacamos a  carência de estudos exclusivos do sexo feminino e da modalidade 

Futsal. Além disso, outros agentes relevantes no contexto esportivo, como treinadores/as 

e árbitros/as também carecem de estudos mais aprofundados, evidenciando uma lacuna 

na literatura que poderia ser melhor explorada.  

Tabela 2. Artigos de intervenção sobre a Psicologia do Esporte nos estudos de Futebol e/ou Futsal 

AUTOR 

(ANO) 
REVISTA 

PARTICI-

PANTES 

ASPECTOS  

PSICOLÓ-

GICOS 

PROTOCOLO 
PRINCIPAIS  

RESULTADOS 

Fortes  

et al.  

(2019) 

Psychology 

of Sport and 

Exercise 

Atletas EC 

de futebol 

do SM (20), 

24,7 anos 

Fadiga men-

tal e tomada 

de decisão 

4 condições ran-

domi-zadas de 

tempo com o 

celular e depois, 

partida de tempo 

oficial 

Atletas expostos a 30 

e 45 minutos de 

smartphone tiveram 

prejuízo na tomada 

de decisão 

Olmedil-

la  

et al.  

(2019) 

Frontiers in 

psychology 

Atle-

tas amador

es de fute-

bol do SM 

(19), 16,3 

anos 

Estresse 

Programa de 

Terapia Cogniti-

vo-Comporta-

mental de oito 

sessões (50 minu-

tos cada) 

Pontuações superio-

res no pós-teste: 

melhora significativa 

da gestão do estresse 

relacionado à avalia-

ção de desempenho e 
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uso de técnicas psico-

lógicas 

Trecroci  

et al. 

(2020) 

PLoS one 

Atletas SE 

de futebol 

do SM (9), 

17,6 anos 

Fadiga men-

tal 

Jogo de 15 minu-

tos após Stroop 

Fadiga mental teve 

impacto no desem-

penho técnico e na 

tomada de decisão 

Carling  

et al. 

(2021) 

Journal of 

Sports 

Science & 

Medicine 

Treinado-

res EC de 

futebol do 

SM (6) 

Ansiedade 

Ouvir uma mú-

sica do aplicativo 

ao acordar e 

antes de domir 

(20 minutos por 

1 mês) 

Redução significativa 

dos níveis de ansie-

dade e melhora do 

sono 

Haren-

berg et 

al. (2022) 

Science and 

Medicine in 

Football 

Atletas de 

SE  de 

futebol do 

SF e SM 

(31) 

Tomada de 

decisão 

Dois grupos: 3D 

MOT (experi-

mental) e vídeo 

3D (controle) 

antes e após 4 

semanas de trei-

namento 

Sem associação entre 

3D MOT e tomada de 

decisão no futebol 

Soylu  

et al. 

(2022) 

Biology of 

Sport 

Atletas SE 

de futebol 

do SM (24) 

- 15,9 anos 

Fadiga men-

tal 

Jogos de 2x2, 3x3 

e 4x4, em cam-

pos reduzidos, 

sob o efeito ou 

não da fadiga 

mental 

Respostas de prazer 

e humor foram afe-

tadas negativamente 

após a intervenção 

de fadiga mental 

Pagani  

et al. 

(2023) 

Internatio-

nal journal 

of environ-

mental 

research and 

public 

health 

Atletas EC 

de futebol 

do SF (25) - 

16,06 anos 

Relaxamento 

mental e 

estresse 

Uma sessão de 

relaxamento (60 

minutos por 5 

semanas) 

Intervenção associa-

da à redução da 

percepção de estresse 

e à melhora da saúde 

geral 

Tassi  

et al. 

(2023) 

Internatio-

nal Journal 

of Envi-

ronmental 

Research 

and Public 

Health 

Atletas EC 

de futebol 

do SM (51) 

-  15,44 a 

16,54 anos 

Resiliência e 

ansiedade 

Restrições estres-

santes durante os 

treinos (4 sema-

nas) 

O programa ajudou 

os participantes a 

terem melhores habi-

lidades psicológicas 

(resiliência, diminui-

ção da preocupação e 

concentração) 

Vella-

Fondaca-

ro; Ro-

mano-

Smith 

(2023) 

Sports 

Atletas EC 

de futsal 

do SM (13) 

- 19 a 29 

anos 

Resistência 

mental, habi-

lidade de 

enfrenta-

mento e 

ansiedade 

competitiva 

10 sessões de 

THP - atenção 

plena, resistência 

mental, enfren-

tamento e ansie-

dade  

Melhorias significa-

tivas na resistência 

mental, ansiedade e 

habilidades de en-

frentamento 

Legenda: SE=semi-elite; EC=elite competitiva; BS=bem-sucedido; SF= sexo feminino; SM=sexo mas-

culino; THP=treinamento de habilidades psicológicas 
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A categoria avaliação19-63, apresentada na Tabela 3, foi a mais frequente entre os 

pesquisadores, totalizando 45 artigos. Observamos que a maioria das publicações teve 

foco em atletas de futebol do sexo masculino, com a ansiedade sendo o aspecto psicológi-

co mais abordado.  

Tabela 3. Artigos de avaliação sobre a Psicologia do Esporte nos estudos de Futebol e/ou Futsal 

AUTOR 

(ANO) 
REVISTA 

PARTICI-

PANTES 

ASPECTOS 

PSICOLÓGICOS 

PRINCIPAIS  

RESULTADOS 

Álvarez-

Kurogi  

et al. (2019) 

Plos one 

Atletas EC de 

futsal SM 

(167), 14-19 

anos 

Perfil psicológico 

Características psi-

cológicas e perfil 

relacionado ao de-

sempenho esportivo 

são diferentes de 

acordo com a posi-

ção de jogo. 

Calvo; Topa 

(2019) 
Behavioral Sciences 

Atletas ama-

dores de fute-

bol SF, SM 

(151), 15,59 

anos 

Liderança e Cli-

ma Motivacional 

Estilo de liderança 

de instrução e clima 

motivacional orien-

tado à tarefa estimu-

lam a satisfação dos 

jogadores e o com-

promisso esportivo. 

Gushikem  

et al. (2019) 

RBFF-Revista 

Brasileira de Fu-

tsal e Futebol 

Atletas SE de 

futebol SF 

(13), 14,69 

anos 

Aspectos psicoló-

gicos 

Estado emocional 

foi constante e os 

aspectos cognitivos 

melhoraram ao 

longo da temporada. 

Jansen  

et al. (2019) 

BMJ Open Sport & 

Exercise Medicine 

Atletas ama-

dores de fute-

bol SM (419), 

22,88 anos 

Ansiedade 

Nível de ansiedade 

varia entre diferen-

tes ligas e aumenta 

nos jogadores que 

sofreram lesão antes 

do início da tempo-

rada. 

Kristjánsdóttir 

et al.  

(2019) 

Scandinavian jour-

nal of psychology 

Atletas EC e 

BS de futebol 

SF (142), 23,5 

anos 

Habilidades psi-

cológicas 

Atletas da seleção 

nacional tiveram 

valores mais altos 

em resistência men-

tal e mais baixos em 

ansiedade em com-

paração com as 

atletas de divisão 

nacional. 

Louvet; Cam-

po (2019) 

Movement & Sport 

Sciences-Science & 

Motricité 

Árbitros SE e 

EC de futebol 

SM (75), 17-52 

anos 

Inteligência emo-

cional 

Árbitros altamente 

qualificados perten-

cem ao perfil de 

inteligência emocio-

nal moderadamente 

elevada. 

Morão  

et al. (2019) 

Educación Física y 

Ciencia 

Atletas EC de 

futebol SM 
Coesão de grupo 

Escores satisfatórios 

de coesão na dimen-
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(162), 17,95 

anos 

são “envolvimento 

pessoal” e “para a 

equipe”. 

Nascimento 

Junior 

et al. (2019) 

Revista Brasileira 

de Cineantropo-

metria & Desem-

penho Humano 

Atletas EC de 

futsal SM 

(301),  25,48 

anos 

Necessidades psi-

cológicas básicas 

e coesão de grupo 

Associação entre 

satisfação das neces-

sidades psicológicas 

básicas e envolvi-

mento com as metas 

da equipe e desen-

volver amizades. 

Squarcini; Da 

Silva; Morel 

(2019) 

RBFF-Revista 

Brasileira de Fu-

tsal e Futebol 

Atletas ama-

dores de fute-

bol SM (9), 

13,89 anos 

Motivação 

Adolescentes consi-

deram a saúde e o 

prazer como princi-

pais fatores motiva-

cionais. 

Tertuliano  

et al. (2019) 

Revista Brasileira 

de Ciência e Mo-

vimento 

Atletas SE de 

futebol SM 

(84), 17,04 

anos 

Coesão de grupo 

Atletas de categorias 

de base parecem 

priorizar as dimen-

sões de atração 

individual. 

Zeng  

et al. (2019) 

The Physical Educa-

tor 

Atletas SE de 

futebol SM 

(98), 14-15 

anos 

Motivação 

Definição de metas 

foi o único fator 

significativo moti-

vante entre atletas 

que querem e não 

querem ser profissi-

onais. 

Abbott  

et al. (2020) 

Research in Sports 

Medicine 

Atletas EC de 

futebol SM 

(10), 20 anos 

Fadiga mental 

Potencial falta de 

sensibilidade para 

identificar fadiga 

mental usando ques-

tionário subjetivo. 

Bicalho  

et al. (2020) 

Journal of Physical 

Education 

Atletas EC de 

futebol SM 

(53), 19,20 

anos 

Burnout 

Não é possível esta-

belecer comporta-

mento único e cole-

tivo quanto às osci-

lações dos níveis 

de burnout  durante 

a temporada espor-

tiva. Período de 

treinamento teve 

mais casos de nível 

alto. 

Glavaš  

(2020) 

Perceptual and 

motor skills 

Atletas de 

futebol SM 

(46), 16,15 

anos 

Habilidade visu-

oespaciais e con-

centração  

Capacidade visuo-

espacial relacionada 

com desempenho 

geral do futebol, 

sem relação com  

concentração. 

Kingston; 

Wixey; Mor-

gan (2020) 

Journal of Applied 

Sport Psychology, 

Atletas EC (85 

a 95), 12-16 

anos 

Clima motivacio-

nal 

Estruturas de tarefa, 

autoridade, reco-

nhecimento e avali-

ação são importan-
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tes na previsão do 

clima motivacional 

de sucesso. 

Marenucci  

et al. (2020) 

RBFF-Revista 

Brasileira de Fu-

tsal e Futebol 

Atletas SE de 

futsal SF (12) 

Ansiedade com-

petitiva, coesão 

de grupo e resili-

ência 

Atletas apresentam 

maior nível de ansi-

edade no primeiro 

jogo, bem como 

elevados níveis de 

coesão de grupo e 

resiliência. 

Meyers; Ste-

wart (2020) 

Journal of Sport 

Behavior 

Atletas SE de 

futebol SM 

(80), 13-15 

anos 

Estados de hu-

mor 

Atletas mais velhos 

e experientes reve-

lam estados de hu-

mor mais positivos 

do que atletas mais 

jovens e menos 

experientes. 

Morales-

Sánchez  

et al. (2020) 

International Jour-

nal of Environmen-

tal Research and 

Public Health 

Atletas SE de 

futebol SM 

(103), 14,91 

anos 

Relação interpes-

soal, necessidade 

psico-lógicas 

básicas e burnout 

Estilo interpessoal 

controlador é predi-

tor de frustração de 

necessidades psico-

lógicas, e este, por 

sua vez, é preditor 

de esgotamento. 

Ruiz-Esteban 

et al. (2020) 

International jour-

nal of environmental 

research and public 

health 

Atletas SE e 

amadoras de 

fu-tebol SF 

(134), 18,28 

anos 

Perfil psicológico 

Atletas profissionais 

apresentam maiores 

valores para moti-

vação. Atletas ama-

doras apresentam 

maiores valores para 

controle do estresse. 

Russell  

et al. (2020) 

Journal of Neuro-

logy, Neurosurgery 

& Psychiatry 

Ex-atletas EC 

de futebol SM 

(7.676) e po-

pula-ção geral 

(23.028) 

Saúde mental 

Sem diferença signi-

ficativa na taxa de 

morte por suicídio 

entre jogadores de 

futebol e controle. 

Thompson  

et al. (2020) 

Journal of Sports 

Sciences 

Atletas EC de 

futebol SM 

(256),  14-23 

anos 

Fadiga mental 

Fadiga mental não é 

prevalente no pré-

jogo, mas está pre-

sente após o jogo e 

24 horas após o jogo. 

Cardoso  

et al. (2021) 

Perceptual and 

Motor Skills 

Atletas EC de 

futebol SM 

(52),  14,89 

anos 

Esforço cognitivo 

Alta correlação 

negativa entre esfor-

ço cognitivo e efici-

ência do comporta-

mento tático. 

De Muynck  

et al. (2021) 

International Jour-

nal of Sport and 

Exercise Psychology 

Atletas SE de 

futebol SM 

(255), 13,72 

anos 

Motivação 

Treinamento e pa-

rentalidade são 

positivamente asso-

ciados à motivação e 

engajamento; frus-

tração das necessi-

dades positivamente 
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à desmotivação e ao 

desengajamento. 

Greenlees 

 et al. (2021) 
Sports 

Atletas EC de 

futebol SM 

(11), 10-12 

anos 

Autoconfiança 

Tipos de autoconfi-

ança: realização, 

execução de habili-

dades, fatores psico-

lógicos, superiori-

dade à oposição e 

consciência tática. 

Fontes de autoconfi-

ança: realizações de 

desempenho, trei-

namento, apoio 

social e preparação.  

Kuettel; Du-

rand-Bush; 

Larsen  

(2021) 

Journal of Clinical 

Sport Psychology 

Atletas EC e 

BS de futebol 

SF e SM (239), 

15-19 anos 

Saúde Mental 

Jogadoras com pon-

tuações mais baixas 

em bem-estar men-

tal e probabilidade 

quatro vezes maior 

de sintomas de 

ansiedade e depres-

são do que os ho-

mens. 

Mulvenna  

et al. (2021) 

Journal of Sport 

Behavior 

Treinadores/as 

(2) e atletas SE 

de futebol SF 

(11) e SM (10), 

17-32 anos 

Motivação 

Dissonância aparen-

te entre a compreen-

são de treinado-

res/as e o clima 

motivacional de 

atletas e a motivação 

do/a atleta de fute-

bol. 

Rodrigues  

et al. (2021) 

Revista Brasileira 

de Futebol 

Atletas SE e 

EC de futebol 

SM (61),  11-13 

anos 

Burnout 

Baixos índices nas 

dimensões que cons-

tituem a síndrome e 

não foram encon-

tradas diferenças  

entre as categorias 

Rominger  

et al. (2021) 

Social Cognitive and 

Affective Neurosci-

ence 

Atletas SE e 

EC de futebol 

SM (35), 26 

anos 

Atividade cere-

bral e criativida-

de 

Os resultados reve-

lam que a ativação 

cerebral durante a 

observação das 

cenas de futebol 

previu significati-

vamente o desem-

penho criativo das 

tarefas de futebol. 

Thomas  

et al. (2021) 

Journal of Applied 

Sport Psychology 

Atletas EC de 

futebol SM 

(28), 14,28 

anos 

Autoconfiança 

Autoconfiança au-

mentou a partir de 

realizações, apoio 

social, preparação, 

experiência vicária e 

fatores inatos. 
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Thrien; Furley 

(2021) 

International jour-

nal of sports science 

& coaching 

Atletas ama-

dores e não 

praticantes de 

futebol SF (42) 

e SM (95), 

36,55 anos 

Comunicação não 

verbal e autocon-

fiança 

Expressões não 

verbais de um trei-

nador podem influ-

enciar a autoconfi-

ança de seus atletas 

durante a partida. 

Botelho  

et al. (2022) 

The Journal of 

Strength & Conditi-

oning Research 

Atletas EC de 

futebol SF 

(24), 26,4 anos 

Estresse e estados 

de humor 

Estados de humor 

(exceto vigor) apre-

sentaram alterações 

significativas. 

Castillo-

Jiménez  

et al. (2022) 

International Jour-

nal of Environmen-

tal Research and 

Public Health 

Atletas EC de 

futebol SM 

(381), 12,41 

anos 

Clima motivacio-

nal e necessida-

des psicológicas 

básica 

Satisfação da neces-

sidade e motivação 

autodeterminada 

mediaram parcial-

mente a relação 

entre percepção do 

clima fortalecedor e 

intenção de continu-

ar. 

Nascimento 

Junior  

et al. (2022) 

Cuadernos de Psico-

logía del Deporte, 

Atletas  EC de 

futsal SM 

(301),  25,48 

anos 

Perfeccionismo e 

coesão de grupo 

Relação positiva 

entre o perfeccio-

nismo adaptativo e a 

percepção de coesão 

social. Relação nega-

tiva entre as dimen-

sões de perfeccio-

nismo mal adaptati-

vo e a coesão de 

grupo. 

López-

Gajardo  

et al. (2022) 

Journal of human 

kinetics 

Atletas BS de 

futebol SM 

(170), 18,35 

anos 

Resiliência 

Comprometimento 

com a equipe positi-

vamente relaciona-

do à resiliência e 

negativamente à 

vulnerabilidade sob 

pressão.  

Madsen  

et al. (2022) 

Scandinavian jour-

nal of medicine & 

science in sports 

Atletas EC e 

BS de futebol 

SF  (128) 

Ansiedade 

Características psi-

cológicas e experi-

ência da seleção 

nacional são impor-

tantes para o estado 

de ansiedade ideal 

antes de jogos im-

portantes. 

Martínez-

Rodríguez  

et al. (2022) 

International Jour-

nal of Environmen-

tal Research and 

Public Health 

Atletas EC de 

futebol SM 

(33), 17,12 

anos 

Ansiedade 

Relação entre variá-

veis psicológicas e 

medidas antropomé-

tricas foi corrobora-

da. 

Mccann  

et al. (2022) 

Journal of Applied 

Sport Psychology 

Atletas SE de 

futebol SM (4), 

18,5 anos 

Motivação 

Influência de treina-

dores, pais e colegas 

muda conforme os 

jogadores progri-
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dem em cada está-

gio de desenvolvi-

mento. 

Mckay  

et al. (2022) 

Journal of Applied 

Sport Psychology 

Atletas (14) e 

treinadores 

(10), BS de 

futebol SM, 

14-55 anos 

Habilidades psi-

cológicas 

Sugere-se que os 

jogadores desenvol-

vam recursos psico-

lógicos essenciais e 

confiem em relacio-

namentos organiza-

cionais, para assu-

mir a responsabili-

dade sobre seu de-

senvolvimento. 

Moreira  

et al. (2022) 

Ciência e Medicina 

no Futebol 

Atletas EC de 

futebol SM 

(66), 24,94 

anos 

Atenção 

Jogadores de posi-

ções defensivas 

foram mais atentos e 

menos impulsivos 

do que jogadores de 

posições híbridas e 

ofensivas. 

Rumbold 

 et al. (2022) 

European Journal of 

Sport Science 

Atletas ama-

dores e SE de 

futebol SM 

(114), 25,46 

anos 

Emoções 

Emoções coletivas 

são preditoras fortes 

das emoções grupais 

de um indivíduo 

após os jogos. 

Wilczyńska  

et al. (2022) 
Biology of sport 

Atletas SE de 

futebol SM 

(97), 11 a 12 

anos 

Ansiedade 

Atletas de nível 

competitivo menor 

têm maior nível de 

ansiedade-traço, 

estado e menor 

tempo de reação. 

Rodrigues  

et al. (2023) 

Revista Brasileira 

de Medicina do 

Esporte 

Atletas EC de 

futebol SM 

(62), 18,8 anos 

Ansiedade e 

Depressão 

Associação significa-

tiva entre renda 

recebida e aumento 

de sintomas de 

ansiedade e entre 

sintomas de depres-

são e diminuição da 

renda. 

Aizava; Co-

donhato; 

Fiorese (2023) 

Frontiers in Psycho-

logy 

Atletas SE de 

futsal SM (77), 

27,6 anos 

Autoeficácia e 

resistência mental 

Autoeficácia e resis-

tência mental são 

fatores intervenien-

tes no desempenho 

esportivo. 

Kvillemo  

et al. (2023) 

Frontiers in Public 

Health 

Atletas de SE 

SM (20), 15-30 

anos 

Saúde mental 

Jogadores de futebol 

estão expostos às 

situações que po-

dem aumentar o 

risco de problemas 

de saúde mental na 

carreira. Devem ser 

implementadas 

estratégias de inter-
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Legenda: SE=semi-elite; EC=elite competitiva; BS=bem-sucedido; SF= sexo feminino; SM=sexo masculino 

4. Discussão 

O conhecimento publicado por pesquisadores sobre os aspectos psicológicos no 

Futebol e Futsal, em diferentes categorias, revela a concentração de estudos direcionados 

à ansiedade, fadiga mental e coesão de grupo. Um aspecto emergente é a fadiga mental, 

que surge como tema relativamente novo, uma vez que revisões anteriores abordavam 

principalmente os aspectos emocionais4. Está comprovado o efeito negativo da fadiga 

mental sobre o desempenho físico, técnico, tático e psicológico8,13. Além de ser gerada pe-

la própria partida de futebol/futsal, atualmente pode ser exacerbada pelo uso excessivo 

de smartphones, viagens frequentes e outros estressores relacionados ao estilo de vida9,11,16. 

No que se refere ao gerenciamento da ansiedade, tema amplamente explorado pe-

los(as) pesquisadores(as), foram desenvolvidas diferentes intervenções para lidar com es-

te aspecto recorrente, tanto no Futebol, como no Futsal, influenciando treinadores(as) e 

atletas15,17. Estas intervenções reconhecem que as habilidades psicológicas influenciam 

todas as pessoas envolvidas na partida. Entre os fatores que aumentam significativamen-

te os níveis de ansiedade de atletas, destacamos a estreia em campeonatos, as lesões du-

rante a temporada e a percepção de remuneração21,24,60.  

A coesão de grupo, por sua vez, é fundamental nestes esportes coletivos, pois está 

relacionada a outros aspectos do contexto esportivo, como necessidades psicológicas bá-

sicas, e relações interpessoais. Estes fatores podem influenciar ainda mais a coesão de 

grupo e, consequentemente, o desempenho coletivo, como aponta a literatura23,41. 

No cenário da Psicologia do Esporte, diversos autores se debruçam sobre quais são 

as habilidades psicológicas ideais para otimizar o desempenho esportivo2,64. Ao longo do 

tempo, novas habilidades psicológicas são necessárias para enfrentar os desafios emer-

gentes no esporte. Ayala et al. (2022)65 criaram um modelo conceitual de 7 fatores que 

contribuem para o desempenho ideal e a saúde mental de atletas norte-americanos. Este 

modelo, baseado nas respostas de atletas, treinadores(as) e profissionais do esporte, iden-

tifica comportamentos, pensamentos e sentimentos essenciais para o sucesso esportivo. 

Os 7 fatores incluem gerenciamento de estresse, habilidades mentais, autoconhecimento, 

venção e prevenção. 

Saby  

et al. (2023) 

Science and Foo-

tball: Identifying 

and Developing 

Talent 

Atletas EC de 

futebol SM 

(40), 15,8 anos 

Processos emoci-

onais 

Relações positivas 

entre avaliação de 

desafio, regulação 

emocional adaptati-

va e emoções agra-

dáveis, avaliações 

de ameaça e perda, 

regulação emocional 

menos adaptativa e 

emoções desagradá-

veis. 
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gestão de adversidades, prática intencional (comprometimento), relacionamento de 

equipe e suporte social. No entanto, considerando a individualidade biológica, a especifi-

cidade de determinados esportes e a escolha de uma amostra intencional, ressaltamos 

que outras habilidades, não exploradas neste estudo, podem ser importantes para a vida 

de um/a atleta, atentando-se a diferentes necessidades e realidades. 

Nesse sentido, Durand-Bush et al. (2023)66 sugerem a existência de 11 competên-

cias psicológicas essenciais para atletas canadenses, colocando a saúde mental como um 

dos pilares do desempenho esportivo. Estas competências estão classificadas em 3 cate-

gorias: fundamentais, de autorregulação e interpessoais. As competências fundamentais 

devem ser desenvolvidas e mantidas ao longo de toda a carreira esportiva; as competên-

cias de autorregulação envolvem o autoconhecimento consciente; e as interpessoais são 

importantes para desenvolver relações de qualidade, sendo facilitadas pelas competên-

cias anteriores. 

Embora o Brasil exiba uma produção científica considerável sobre Psicologia do 

Esporte no contexto do futebol e futsal, observa-se uma lacuna em relação a países que 

possuem estratégias e planejamentos mais estruturados. O foco das pesquisas brasileiras 

está concentrado em temas já consolidados na literatura, negligenciando habilidades 

emergentes e igualmente essenciais para o desenvolvimento psicológico integral de atle-

tas. Para além disso, diferentemente de outras áreas no esporte, como a Fisiologia e Pe-

dagogia do futebol, ainda não temos na literatura o planejamento ou a periodização psi-

cológica consolidada para o futebol e o futsal. Essa ausência de integração entre a Psico-

logia do Esporte e o planejamento esportivo pode ser explicada, em parte, pela falta de 

compreensão, de muitos profissionais do meio, sobre a importância dessa área. Conse-

quentemente, os psicólogos esportivos enfrentam dificuldades para ocupar posições es-

tratégicas nos clubes e instituições esportivas, apesar dos benefícios evidentes que pode-

riam oferecer. 

Além disso, esta revisão sugere que muitos aspectos desafiadores do esporte, fre-

quentemente normalizados pela “cultura esportiva” poderiam ser abordados de forma 

mais saudável, prevenindo traumas e erros que impactam direta ou indiretamente no de-

sempenho e na saúde mental de atletas. O argumento comum e limitante de que “as coi-

sas são assim” revela a postura resignada, que limita o desenvolvimento do esporte no 

Brasil e impede mudanças e novas estratégias que poderiam melhorar significativamente 

o bem-estar e a performance de atletas e suas equipes.  

Dessa forma, esta revisão destaca a necessidade de novos estudos que abordem as 

lacunas e temáticas ainda pouco exploradas pela literatura em Psicologia do Esporte, 

com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento integral dos atletas, tanto em suas 

carreiras profissionais quanto em suas vidas pessoais. Por fim, o estudo provoca um im-

portante questionamento: estamos realmente compreendendo e respondendo às questões 

fundamentais da Psicologia no Futebol e Futsal no Brasil? 

5. Conclusão 

O presente estudo reforça a importância da Psicologia do Esporte no contexto do 

Futebol e Futsal no Brasil, destacando a necessidade urgente de ampliar e diversificar as 
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pesquisas nesta área. Embora aspectos como ansiedade, coesão de grupo e fadiga mental 

sejam relevantes e já estejam presentes na literatura, outros fatores psicológicos igual-

mente importantes para o desempenho e bem-estar de atletas, ainda carecem de atenção 

sistemática, como autoconfiança, saúde mental, funções executivas e clima motivacional. 

A Psicologia do Esporte tem o potencial de influenciar positivamente não apenas o 

desempenho atlético, mas também o cuidado com a saúde mental e a longevidade das 

carreiras esportivas. A integração de intervenções psicológicas com estratégias de trei-

namento físico, técnico e tático é essencial para a formação de atletas completos e de 

equipes competentes e preparadas para lidar com os inúmeros desafios emocionais e psi-

cológicos que acompanham o ambiente esportivo de alta performance. 

No entanto, o estudo também evidencia que o Brasil, apesar de ser um dos países 

com mais publicações na área, ainda não possui planejamento psicológico estruturado 

nos clubes de futebol e futsal. Esse distanciamento entre a prática profissional e o conhe-

cimento científico resulta na subutilização das habilidades envolvidas na Psicologia do 

Esporte, limitando seu impacto no cenário esportivo nacional. 

Portanto, é necessário que profissionais do esporte, gestores e pesquisadores unam esfor-

ços para integrar a Psicologia do Esporte como parte fundamental dos programas de 

formação e desenvolvimento de atletas e suas equipes. Apenas com uma abordagem in-

tegral, que considere tanto demandas físicas quanto psicológicas, será possível otimizar o 

rendimento e promover o bem-estar a longo prazo de forma mais consistente. A partir 

deste ponto de vista, novos estudos devem emergir com foco em habilidades psicológicas 

menos exploradas, consolidando-as como pilares do desenvolvimento integral dos atletas 

e do sucesso esportivo no Brasil. 
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